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UMA SURPRESA 

N O xadrez da política inter- 
nacional, o facto mais sen- 

  

sacional, inesperado e descon- 

certante, da última semana, foi 

incontestávelmente o pacto de 

mão-agressão estabelecido entre 

a Alemanha e a Rússia. 
Como é do daménio público 

a Alemanha hitleriana, na sua 

formidável campanha contra o 

comunismo, fez com que algu- 

mas nações — Itália, Japão, 

Jispanha, ete., aderissem ao 

chamado pacto anti-komin- 

tern, para mais eficazmente 

combater o sistema político cria- 

do pelos russos. 

Ainda, na recente guerra ci 

vil de Espanha, a sua accão 

foi grande -— contra os comu- 

mistas ! 

Eis o motivo porque a revi- 
ravolta agora operada na polí- 
tica alemã causou espanto em 

todo o mundo, principalmente 

maqueles países que a ela ade- 
riram para exterminar o bol- 

chevismo! 

DEFESA DA PROPRIEDADE 

NUNCA é demais insistir neste 
ponto de capital importância 

para a agricultura. ; 
Por isso destacamos para aqui 

o que já se disse em correspon- 
dência de Bustos, e que é na 
verdade edificante: 

«Apesar de a Lavoura estar so- 
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— Sociedade 
% x 

Da pitoresca Praia de Mira re- 
gressaram ontem a Bustos a ex.”º 
esposa e filhinhas no sr. dr. An- 
tónio Vicente. 

— Tem esiado na Costa de S. 
Jacinto, a veranear, o nosso ami- 
go, sr. Eduardo Trindade, da 
Mamarrosa. 

— Por ter fracturado uma per- 
na, encontra-se retido em casa O 
nosso amigo e assinante, sr. Da» 
niel da Silva Oliveira, de Oiã, a 
quem desejamos breve restabele- 
cimento. 
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dem-se na Relojoaria Neves. 

  

E agora, que se trata da orga- 
nização corporativa da Lavoura, 
bom seria não esquecer a defeza 
da propriedade, que, apesar de 
prevista na legislação portugue- 
sa, práticamente é como se não 
existisse. 

PAZ OU GUERRA ? 

a DATA em que escrevemos 
— manhã de quinta-feira, ho- 

cia de que tenha estalado a guer- 
ra. Todavia, o momento interna- 
cional continua gravíssimo. 

é Poder-se-á ainda evitar a cas 
tástrofe ? 

é Cedem a Polónia e os seus 
aliados ou a Alemanha recua ? 

A situação vai, por certa, es: 

bem da humanidade, triunfem 
os bons princípios. 

Oxalá. 

REMATE CÓMICO 

Da teitária: 
— O sr, vende-me um quilo 

de leite? 
— O leite não se pesa, mede-   brecarregadíssima de contribui- 

ções e impostos, a defesa públi-| 
ca da propriedade rústica é coisa | 
que não existe. Por isso os agri- 
cultores vêem freqiientemente as 

suas sementeiras e plantações de- 

vassadas pelos ratoneiros. Bata- 
tas, milho, feijões, uvas, pinhei- 
ros, etc., tudo serve aos amigos 
do alheio, que campeiam, desen: | 

freada e impunemente. 
Noutro tempo houve cá no 

concelho um pôsto da Guarda 

Nacional Republicana que, em- 

bora não correspondesse inteira- 
mente aos fins a que se destina- 
va, impunha todavia um certo | 
respeito. Agora as autoridades | 
que vigiam as propriedades ss 
apenas os guardas campestres, 
nomeados pela Câmara Munici- 
pal, mas pagos pelos laviadores 
que lhes dão a guardar as suas; 
fazendas. 

De modo que os abusos são 
constantes, indispensável se tor« 

mando reprimi-los por quem de 
direito». 

  
| 

  

Ora o que se dá em Bustos, 

acontece em todas as freguesias 

do nosso concelho, em toda esta | 

região e, mais ou menos, em ad 

do o país. 

  
pSbados | 

se, minha menina. 
— Então faz favor mede-me 

um metro de leite. | 

> um» e 

  

SIS 

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

(Com prática nos Hospitais da Universida-| 
de de Coimbra) | 

as | 
Partos — Doenças Pulmonares — | 

Clinica Geral 

Doenças da Doca é dentes 
Consultas às 9 horas da manhã 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

Em Ois da Ribeira—Das 
3 ás Bh. da tarde. 

| Em Espinhel — Das 5 

às 6 h. da tarde. 

ESET | 

Terças e |   

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

» | 

RECEPTORES FILIPS. Ven-| 

ra de incertezas — não há notí-| 

clarecer-se. E oxalá que, para| 
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| Jornal republicano, li- 

terário e notícioso, 
defensor dos inte- 

rêsses do concelho 

d'Oliveira do Bair- 

| ro e da região bair-   

  

FUNDADORES E DIRECTORES | Io 

— | Dr. Manuel dos Santos Pato 

Redacção, Administração e Tipografia | 

EA OLIVEIRA DO BAIRRO — Tiago A. Ribeiro 

  

| 

| Promovido por um grupo de 
rapazes e abrilhantado pelo co-, 
nhecido e afamado jazz «Os Mel-| 
rosn, dos Covôes, realiza-se áma-. F 
nha, dia 2 de Setembro, pelas 22 
horas, no Salão de Beneficência, 
Educação e Recreio, de Ep 
do Bairro, um grandioso baile, | qo À 
em que tomarão parte as mais O vento sibila, corre a toda a brida, 
gentis meninas desta região. |[Voldam-se os ares com nuvens de poeira, 

[E a fôlha sêca, em célere corrida; 
CO | Levanta também, apressada, ligeira. 

Através do Mundo | 
à DA ns 
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ôlhas sêcas 

  

  

    

Horas volvidas amaina a ventania, 
E a desbotada fôlha, em pó tornada, 
Já distante do local onde crescia, 
Jaz saiúdosa, inerte, abandonada. 

| Noticiário Esperantista 

Julho de 1939. Kataluno Antologio — é um | POETASTRO. 
| valioso trabalho esperantista, 
subscrito por Jaume Grau 
(Cisa, L. K. — que a Acade- 
[mia do Esperanto aprovou. n 
| a nada a nada Automóvel de aluguer Pela Imprensa 
menos, que uma rigorosa CCO [= 

compilação da Antologia Ca- ? 
talã, que interessa a todos os| Manuel Francisco Marques «ARQUIVO DO DISTRI- 
ibero-americanos. Garrido, com padaria em Oli.. TO DE AVEIRO» 

É veira do Bairro, participa aos 
* o * seus amigos e ao público que | Mais um número, mais um 

I. E. L. — Internacia Espe-| tem para alugar um magnífico aniversário que tem esta sempre 
ranto Ligo — está represen- automóvel, podendo ser procu-| desejada publicação — «Arquivo 

'tada em 61 pai-es, incluindo | fado a qualquer hora do dia ou do Distrito de Aveiron, 
jo nosso país, | damoite ea "Como “esta revista tem ido 

I. E. L. com séde em In- : (além das suas possibilidades, 
'glaterra, é a maior organiza-| Preços económicos | dando sempre aos ledores novos 
'ção esperantista do mundo, | |safidam de interêsse espiritual, 

Soco COCO CCOoOCcoOSocOVo oco o 

  

  í 
| 

tendo cêrca de 20.000 mem." saiúdamos os seus ilustres direc- 
bros. | 

| Associar-se à I. E.L. é con-| 
tribuir para o progresso do, 
belo idioma zamenhofano. | 

tores, desejando .ao «Arquivo» 

Indicações hifei |Prolongada vida. 

to da | 
  

DD — o 

Calendário de Setembro Trabalhos de Férias 

Segundo se lê na revista! Domingo 
bulgara, «Bulgara Esperan-| Segunda 
tisto», o samideano bulgaro, Terça 
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o-rº Nikola Jotov, de Pa- Quarta . . E 
zardjik, foi convidado a acei- Quinta. . <A Atitude Vitoriosa», 
itar a pasta da Justiça no mi- Sexta . |. por O. S. Murden 
nistério bulgaro-—o que acei- 
tou, 

Sabado 

  

Tive ocasião de ler A Atitu- 
Feiras e mercados 4º Vitortosa, optima e instrativa 

fobra escrita pelo grande após- 

* 
* * 

No Brasil, 12 professores   

[1.200.000 habitantes, 

do ensino secundário votam 
pela introdução do Esperan- 
to nas escolas. 

O Conselho nacional do en- 
sino Secundário brasileiro 
aceitou por 12 votos contra 1 
a proposta para a introdução 
do Esperanto nas escolas. 

* 

* * 

A secção de turismo da im- 
portante cidade maritima 
do Japão, Nagoja, que tem 

editou 
hã pouco um prospecto ilus- 
trado, em Esperanto, de pro- 
paganda daquela riquíssima 
região nipônica, 
Também o Ministério Fer- 

roviário apresentou um bole- 
tim luxuosamente impresso e 
ilustrado na lingua interna- 
cional auxiliar, 

Mesquita Junior. 

    

Este númeno foi vi- 

sado pela Comissão de 

Censura, 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 

lro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
|Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista! 
Alegre (llhavo); 14, Vigia (Va- 

| gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 29, Palha- 

Taxas postais 

  

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres» 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 

Bilhetes-cartas « $60 
Jornais , Es NARRA $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas $40 

| Amostras, cada 50 gramas, 845 
| , Prémio de registo, + 4, $40 

Telegramas, cada palavra , $20 

tolo da Felicidade Humana, Ori- 
son Swelt Marden. Diz-nos o Au- 
tor que tudo acontece segundo a 
nossa fé. 

Ainda não hámíbiso tempo li 
um romance cientifico em que 
um personagem, ao partir para 
o Oriente, a-fim-de se curar de 
tristezas do coração que julgara 
mortais, profetizava já que a sua 
viagem de nada valeria. E com 
efeito assim aconteceu, Ora, se- 
gundo o genial autor de A Ati- 
vwude Vitoriosa, aquele perso- 
nagem devia procurar conven- 
cer-se de que era feliz, de que 
gozava saude e ler a convicção 
intima de que aquela viagem era 
o elixir da sua felicidade. 

| Outro exemplo comprovativo 
|da influencia da nossa fé no 
|curso da vida e que fácilmente 
[não esquecerá é o que Túlio Di- 
|niz narra logo ao começar a sua 
obra A Morgadinha dos Cana- 
"viais. Neste romance, Henrique 
Souzelas convenceu-se de que 

tera doente, quando afinal os 

  
 



  

  

de “ALMA POPULAR ja ais 

COLÉGIO «NOVO» 'A-crisê mundial hace isvio— Agradecimento 
ESA. E EG * | João dos Santos Tribuna, da 

SANGALHOS a e 
(oo Ultimas notícias 

De Dantzig: — Alemãis e po- 
Ensíno secundário e primário 

  

Alvará n.º 290 
» |tuamente das maiores violências. 

Estão abertas as matriculas para os cursos dos liceus e ins- 

trução primária com admissão au liceu. » 

Há facilidades para alunas e alunos internos. | E 

Preços económicos. Tratamento familiar. Instrução esmera-| Da Inglaterra: — Chamberlain 

pa. Combóios a horas convenientes. Facilidades para deslocação | comunicou à Câmara que afir- 

por camionete Luso-Aveiro. 
Resultados dêste ano: Como de I 

caram aprovados, havendo entre êles crianças que fizeram no mes- | compromissos, 

mo ano a 3.º, 4.º classe e também admissão ao Liceu, ficando dis- 

tintas. 
Todo o aluno que frequentar a 4.º classe é proposto para 

Exame de Admissão ao Liceu, garantindo-se bom êxito. 

  

concluindo : 

chanceler alemão». 

Mais esclarecimentos dá a fi partido social democrata alemão, bandeiras' alêmãs desapareceram 

DIRECCÃO. emigrado no estrangeiro, em que: por completo de Tóquio, em SME fo 

Q |lhe agradece o apêlo que dirigiu/ consegiência do seu aparecimen-| pre. publicamos anúncios 

la semana passada ao povo ale- to ser motivo para 

mão, proclamando «a completa! reacções anti-germânicas. 
  

médicos lhe diziam ser mania. | quena a grande distância e Fe- solidariedade do. partido social 

lacos continuam a acusar-se Mil- | relações cor: a Inglaterra. 

anti- involuntária. 

Mamarrosa, 26 8-039. 

manifestações 

neses percorreram as ruas aos 
gritos de «Abaixo a Alemanha, 
traidora»; «Expulsemos os ale- 

mou mais uma vez a Hitler que [mais do Japão»; «Boycotemos os 

costume, todos os alunos filas Inglaterra respeitará os seus produtos germânicos. “Algurs 
«a súbditos alemãis encontrados nos 

paz ou a guerra dependem do bairros extremos da cidado fo- 
ram espancados sériamente por 

— O partido trabalhista britã- grupos de manifestantes nipóni- 
'nico recebeu uma mensagem do | cos. 

ATENÇÃO 

Chamamos 
Os emblemas nazis e as 

derão interesssr. 

ae 

| Do Japão: — Por motivo. do Mamarrosa, na impossibilidade 
!acôrdo germano-russo, demitiu-!de o fazer pessoalmente, vem, 
[seo govêrno: japoriês, O novo por êste meio, agradecer a todas 
gabinete procurará liquipar o as pessoas que se encorporaram 
problema chinês e manter boas no funeral de sua esposa — Ma- 

Ru 1 | Ha a Conceição e Silva, e pedir 
— Em uio registaram-se| desc iá 

Sucedem-se os conflitos e as pri-| violentas & pe ERA POr Melquer talta aliás 

s ões. 'nazis. Diversos grupos de lapo- 

João dos Santos Paibuna. 

à a atenção 
dos nossos leitores para a 
4.º página, onde quásisem- 

enérgicas NOVOS, que muito lhes po- 

  

Mas, na verdade, alguma coisa duzir e até anular a aspereza | democrata alemão com os .seus 

ele tinha, pois que um velho mé- de tão longa viagem, a que não camaradas ingleses». 

dico, com a ciencia dos livros e estava acostumado. Devia ter fé | * 

sábio também pela experiencia, é esperança. Onde há Ié nada| Da Polônia: — Anunciam que,| 96 

lhe aconselhou, como remédio falta e a esperança é o mais! em Cozele, do lado da Alema-| se 

    

muito necessário, o estar no | poderoso elo a que se liga a fe-| nha, foi feloricua comia tias 
Edo Eus patrulha polaca da fronteira, que | 

campo e a completa [amiliariza-  licidade humana. respondeu com: tiros, ferindo x 

ção com os hábitos e costumes | E assim, se hoje formos mal- um alemão. % 

campesinos. tratados. pelo orgulho ou pela O ee oficial E Ne x 

7 AQ a istério dos Estrangeiros A -cla-| 

A caminho duma pequena al- inveja, devemos criar à esperan- | (5, «se a ara lesse in. 36 

deia do norte do paiz, enquanto ca, se ainda a não temos, de tenções pacíficas e desejos de so 4 

o seu guia, um pobre almocre- qu, a sonho de hoje se translor- lucionar amigavelmente a ques--3€ 

ve, assobiava, debaixo de conti- mará ámanhã em realidade; tão, não continuaria a intensificar 96 

nua chuva, sabindo e descendo: mas se cairmos desalentados, se OS: seus preparativos militares». 36 

caminhos pé-de-cabra, o pobre não conservarmos a menor aa a x 

Henrique Souzelas, ao ouvir do rança. u nossa sorte passará de Da Alemanha: — Hitler escre- | 34 
veu a Daladier: «A uma nação | 

seu guia a distância a que ain-| má a péssima. 2 
q E: o pasa pon 'que tem a concepção da honra é 

da ficava a aldeia, suspirava 8 Henrique Sonzelas não mor- impossivel renunciar a perto de 

«dizia : reu lá na quinta, porque, logo dois milhões de homens e vê-los 
— «Tantas fadigas para este ao despontar da primeira ma- | maltratar nas suas próprias fron- x 

sesultado. Sai de Lisboa para! nha que aii passou, se operou teiras. Dantzig e o corredor têm | 
e | a 3 de ser restituidos à Alemanha», | 

me enterrar nesta aldeia escura nele uma forte reacção, não o 19% 
ç & DN ; -— Foram adoptadas severas 

» suja. Enganou-se 0 parvo do | deixando aperceber-sé dos sin- |medidas para o racionamento dos | 36 
médico. Cuidava que me salvava tomas de que anteriormente se géneros alimentícios. 
e matou-me, Eu morro por cer- queixava. End 

to aqui. Deus lhe perdoe o ho- Da Itália: — Nos circulos fas- 

micidio». cistas há a impressão dominante 
| de que Mussolini levará Hitler a 

Manuel de Oliveira da Conceição. aceitar uma solução pacífica na 
| disputa germano-polaca. Por sua | 
vez, Os observadores neutrais em, 
Roma afirmam que Mussolini ou 
cousegue os seus objectivos ou 

| se afastará da Alemanha, a pre- 
[texto de se ter ligado com o ini- 
migo comum, a Rússia, 
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(Continua). 

Realmente ele já julgava ir 
ter por-cemitério a quinta de) 
Alvapenha, para onde se de 
gia. Mas não teve, se bem que) Assinai e propagaí a «Alma, 

bastante trabalhasse para ISSO | popular». 
com a sua dor e péssimismo. 
Henrique de Souzelas, segundo 

e - 2 - co 

  

      

Passagens e Passaportes 

  

Agente Habilitado — JAIME PAUhO 
Sócio da casa JOSÉ D'ALMEIDA & C.!, L. 

ANADIA 

Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 
sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 
Norte e Françã, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter toda a documentação. para 
solicitar os passaportes. 

Dão-se todas as informações. 

  

Serviço rápido e legal-— Seriedade e Economia, 

  

Procure esta casa nas feiras Cc: Vilarinho, Moita, 
Mealhada, Almas da Ariosa, Olivt)' a do Bairro, Bustos, 
Cantanhede, Palhaça e Santo Ar. ro (Estarreja), onde 
concorre com um lindo e variaa«. sortido de casemiras 
fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 
mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 
toda a concorrência. 

asso 

a doutrina de Marden, devia Yoão Urbano 
pensar na felicidade que nos 
dias seguintes iria gozar e pen- NEDICO 

-sar também nas obras de gran-! 

des autores, procurando afastar 
«jo pensamento, cada vez mais, 

tas. Só deste modo conseguiria 

Doenças da bôca e dentes 

| Consultas no Hospital, todos * 

mo rs." 1OS dias, excepto às terças-feiras 

aquelas considerações póssimis- le sábados, das 10 ás 14 horas. 
a ? Em Bustos, consultas ás ter-| viárias estão interrompidas com 

Henrique Souzelas tornar pe-'ças e sábados, das 14 ás 17. 

Pepino 
* 

| Da Rússia: — Foi suprimida a | 
campanha contra o nazismo, tal) 
[como na Alemanha cessaram os 
ataques ao comunismo. 

Da França : — Continua a mo- 
bilização. As comunicações ferro- 
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a Alemanha, tendo sido fechada 

Pulverizadores — 'Vorpilhas 

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

  

  

José d'Almeida G., b. 

ANADIA 
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Aventuras de um excursionista 

Por F. NASCIMENTO CORREIA 

  

O Guedes, o Pio Guedes, de seu nome, era 

um modesto funcionário de Finanças, com um 

modestissimo ordenado, que servia ao sustento 

de sua mãi e de uma irmã casadoira. Muito ami- 

go da família, amava muito a sua Pátria, que 

servia com dedicação. Nunca saira da sua terra 

e só conhecia Portugal pelo mapa que possuia 

dos seus tempos de estudante, 
Fremia de entusiasmo todas as vezes que à 

sua porta lhe passavam camionetes com excur- 

sões. Quis um dia associar-se com alguns ami- 

gos para no verão fazerem uma digressão por 

terras nortenhas; mas o tesoureiro cortou-se e as» 

sim ficou gorado o seu desejo e o dos compa- 

nheiros. 
Era um bom cielista, Este ano pensou em ins- 

crever-se na 8.º volta a Portugal; mas, como só 

conhecia o seu País pelo mapa, teve medo de se 

enganar no roteiro ou ter algum desastre pelo 

«caminho, e desistiu. Resolveu no entanto pedir 

“uma licença de 30 dias e realizar, sózinho, uma 

excursão. Destinou o ordenado de um mês para 

êsse passeio hã tanto anelado, E, assim, uma ma- 

nhã fresca dêste mês de Agosto, abraçou e bei- 
jou sua mãi e sua irmã, despediu-se delas com 

saiúdade, fez recomendações, prometeu escrever 

lhes postais ilustrados das terras por onde pas- 

sasse e montou a sua bicicleta em direcção à Fi- 

gueira da Foz, De Soure à Figueira o percurso 

far-se-ia com relativa facilidade, E toca de peda- 

lar. Manhã suave de suave tepidês, pedalava 

sem pressa, e ia como em descuidado passeio. 

Na Figueira assistiu aos banhos, na praia. 

Tomeu uma chávena de leite e alguns bolos e 

toca de pedalar para a serra da Boa-Viagem. Su- 

biu ao Cabo Mondego, admirou o extenso pano- 

rama que se divisa do farol e desceu para Buar- 

cos. à bicicleta aguentava se maravilhosamente, 

e por vezes, lá consigo, dizia: Faço de conta que 

também ando na volta a Portugal. Hei-de fazer 

uma excursão explêndida e sem precalços, não 

preciso ralar-me muito. Para dar um passeio 

pelo rio, alugou um barquito e, atravessando o 

rio, foi à Murraceira, visitou a fábrica de vidros 

da Fontela e à tarde despachou a bicicleta e me- 

teu-se no comboio para Coimbra. 
Era uma nova modalidade excursionista: de 

bicicleta e de comboio. 
Na cidade doutora, como havia muitas ladei- 

ras, arranjou ande deixasse a bicicleta e subiu 
até à Universidade, Ficou pasmado com a gran- 
diosidade do edifício, de boca aberta ao entrar 
na Biblioteca e benzeu-se tres vezes ao entrar 
na capela, 

— Ah! que se assim fôsse a escola da minha 
terra, com certeza que melhor instrução eu te- 
ria tido! Mas lá só havia uma sala, uma mesa, 
um quadro preto e sempre à vista, como relí- 
quia, a menina de cinco olhos. 

Foi ao Penedo da Saiúdade, sentou-se num 
banco de pedra e a plenos pulmões aspirou alí 
belo oxigénio. A” noite, em modesta pensão, co» 
mo modesto era o seu viver, descansou o corpo 
eo espirito, para que ao outro dia pudesse con- 
tinuar o seu passeio, a sua excursão. 

Ao outro dia, manhãzinha cedo, levanton-se, 
foi ver o banho na praia fluvial, Subiu ao Mer- 
cado, onde comprou fruta para comer e guardar 
para o caminho. Comprou um postal ilustrado e 
escreveu à família, dizendo-lhe que estava bom 
e tudo corria pelo melhor até áquela altura. 

Arranjou com um pano branco um dístico 
onde se lia: antes só do que mal acompanhado, e 
colocou-o atraz da bicicleta. Depois montou em 
direcção à Pampilhosa. 

(Continua).
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Coisas 

Venatórias 
De diversos pontos do País, | 

nes cartas da provincia que le-| 

mos nas gazetas, volta e meia | 
aparecem as lamentações dos ca-| 
gadores e de pessoas que se in- 

teressam por estas coisas de cas 

  

“ga, sôbre-irregularidades que se 

«cometem a todo o tranze, em 

pleno defeso. 
De todas as localidades apa- 

recem também queixas de des- 

truição de caça e pedidos de fis- 

calização. O assunto é «tão velho 
como a Sé de Lamego». E não 
vemos remédio. Neste caso, co- 
mo infelizmente a respeito de 

  

“outros, continuamos «a prégar 

» os ovos. Ora isto'não está bem. 

mo deserto». 
A população não tem a neces» 

sária e suficiente educação cívi- 

ca. E” necessário educar, educar 
muito. Presenciei ainda há pou- 
co, aqui bem perto, dois ninhos 
de pata, qualquer deles com uma 
boa postura. Pois passados meia | 
dúzia de dias o rapazio das esco- | 
las tinha feito desaparecer todos. 

Como a educação não é coisa| 
que se venda, solicitamos aos se- 
mhores professores que avisem 
as crianças de que, destruir ni | 
nhos, é praticar um crime pre- 
visto e punido por leis e pelo, 
Código da Caça. 

A fiscalização não é deficiente 
porque, práticamente, não exis- 
te. 

Cheguei a convencer-me — e 
certamente os outros também — 
de que tudo isto mudaria com a 
passagem da caça para departa- 
mento público diverso daquele 
onde tanto tempo se demorou 
indevidamente. Foi mais uma de- 
silusão que o impiedoso rodar 
dos anos nos tem trazido. 

Aguardou-se a publicação de 
uma nova Lei da Caça, que essa | 
justificada mudança e muitas ou-| 
tras razões tornavam indispensá-, 
vel e urgente. Foi nomeada, em 
Junho de 1936, pelo sr. Ministro 
da Agricultura, uma comissão de 
técnicos, para lhe apresentar um 
projecto de lei, que acautelasse 
devidamente os interêsses dos 
lavradores e dos caçadores, 

Até hoje, que se saiba, o refe- 
rido projecto, que poderia de- 
morar uns mêses, ainda está... 
em projecto! Tres longos e in- 
termináveis anos, para elabora- 
ção de um simples projecto de 
lei da caça! 

De verdade, a nova lei devia 
trazer-nos uma fiscalização talvez 
suficiente, a qual impediria mui- 
tas transgressões que se come- 
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ENXERTIAS 
Figueiras de garfo e borbulha 
Laranjeiras de borbulha 
Pessegueiros de garfo 
Pereiras Ee 
Macieiras Eno 
Cerejeiras nn w etc, etc. | 
Roseiras » vw de qual- 

Virgilio Alves Gondêsso 
Fábrica Cerâmica de Oliveira do Bairro 
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quer espécie, | 
fectua-se a enxertia de qual. 
r idade. | 
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sombra do imbundeiro 
  

  | 
2 

Carta ao compadre 

Zé das Côdeas: 

nha'parte o não te ter expli- 

cado já o que vem a ser um 

imbundeiro; por isso, cá es- 

tou hoje a tentar supri-la. 

O ímbundeiro: é uma árvo- 
re colossal que, geralm inte, 

tem o tronco cilíndrico e com 

um diâmetro superior a 5 me- 
tros, ramificando-se apenas 

no cimo, mas em pequena es- 

cala, : 
E' uma planta bastante me- 

dicinal e o tronco é aprovei- 

tado no fabrico de papel, co- 

mo outrora o papiro entre os 

egípcios, dando um fruto em 

forma de pera alongada, 

Como deves ter notado já, 

estar à sombra duma árvore 

que, quási não tem ramos, é 
estar sempre ao sol. 

Ainda não tive o prazer de 

ler a tua resposta, mas isso 

[em nada impede que deixe 

de responder-te; contudo será 

conveniente mudar de com- 

primento de onda em virtude 

dos ruidos. 
A receita que devias ter- 

me aconselhado para aquela 

doença denominada caiação, 

engulia; mas, compadre, o 

  

de Ferreirinha. Os nossos pa- 
rabens a êsse homem de fôr- 

GA i.. 
— Tivemos ) o: prazer de 

teumprimentar neste lugar o 
Bnosso bom amigo, sr. Armin-, 

do Gomes de Moura e'sua es” 

Tem sido uma falta da mis posa, que veio -de- S. Paulo | 
(Brasil) passar uns mêsés ra | 
“companhia de sua bondosa 
mãi, sr.º D. Angélica Gomes. 

— Encontra-se já melhor 
ide saude o sr, António Mar- 
tins Bastos, a quem deseja- 

!'mos rápido restabelecimento, | 

| Jofre, ; ; 

“ Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
(ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até-8 quilos, 5850; 
até 10 quilos, 6800. 

sussa 

LUTUOSA 

Em Mamarrosa faleceu no 

  

a sr.* D. Maria da Conceição 

A POPULAR 

[dim Oudinot da Barra, obra fei- 

passado dia 23, quarta-feira, |!   resultado foi nulo. * le Silva, esposa do nosso ami 

Saiu como'a tinha enguli-| po João dos Santos Tribuna. 

do, inteira, e sómente um A inditosa senhora contava 

pouco mais escura, notando» apenas 26 anos de idade. Não 

se-lhe já um certo mau chei-'tinha ainda filhos, mas pela 
Pos. | imaneira afável e graciosa 

Por' hoje, se bem que falta com | que, tratava todas as, 
ainda meia folha para preen-| pessoas e ainda pela sua mor- 

cher, o que farei logo que re- te tão inesperada, deixou em 
ceba notícias tuas, termino 

enviando-te a aludida receita 

  

'ram as mais profundas saii-   
tem todos os dias por êsse País, 

fóra. | 
Uma delas, de que nos chega- 

ram amargas queixas, é ali para, 
os lados da Ilha da Galinheira e 
na Morraceira. Aparecem ali mui- 
tos patos «Lavancos» todos os, 
anos, onde criam. Pois vários in-| 
dividuos, que se intitulam egos) 
dores, costumam matar a tiro! 

grande quantidade destas aves, 
que constituem uma caça mnito 
interessante e apreciada. 

Em nome dos interêsses na- 
cionais, pedimos providências a 

quem de direito. E" assim que se 
costuma dizer há muitos anos, se 
não estamos em êrro. 

AVEIRO, Agosto de 1939, 

Jofre de Moura. 

  

Espingarda 

  

Vende-se uma, en perfeito es- 

tado de nova, calibre 12, fogo 

central, 
Dirigir a José Augusto Ferrei- 

para submeteres à análise. | dades. 
Cumprimentos do compa- O seu funeral, que foi mui- 

idre Es 'to concorrido, retratou bem 
Zé Militar. |uma verdadeira manifesta- 

ção de pezar. Foi civil, nele 
e 

  

  | es ; 

já não vê bem? Necessita dá de Música do Troviscal. 
Viam-se também muitos bou- 

d'óculos? Procure n9:steção de queis com dedicatórias varia- 
optica da Ourivezaria Vilar, em das, como um que lhe fôra 

    

  

  

Aveiro, rua de José Estêvão, em oferecido por seus padri- 

frente ao Banco de Portugal. nhos: — «O céu pertence te. De 

Tem todas as dióptrias que teus padrinhos Artur e- Ar- 
j iminda». 

precise. A chave da urna foi con- 

Ú duzida pelo sr. Manuel Ne- 
ves, 

E : | A toda a família, e muito 

De Ny Tiago (Aveiro) em especial ao nosso amigo 

SERÁ RES) a IAN Cod ATER |João Tribuna, daqui lhe en-| 

viamos as nossas mais senti- 

28-8-989 | das condolências. 
* 

Realizou-se hã dias neste) No dia 26 p. p. faleceu no 

lugar uma grande «merendo-| Bairro do Môgo, com 97 anos 

la», havendo muita alegria. | de idade, a sr.º Maria Alves 

Da numerosa assistência des- da Costa, natural de Maceda, 

tacamos os nossos amigos concelho de Ovar, mas hã 

Autóônio Martins, Carlos Fer- muitos anos residente em Oli- 

reira da Rocha e Artur Bas-|veira do Bairro. Era mãi da 

tos. No fim bouve uma aper-|sr.* Ana Alves da Costa, a 

tada aposta para vêr quem | quem enviamos pêzames, as-   ra dos Santos — Oliveira do 
Bairro. 

levava um «cepo» com bas-|sim como à restante família. 

tanets quilos, talvoz uns , : 

2.500, Saiu vencedor o gran- 

todos aqueles que a conhece-| 

'se tendo encorporado a Ban-| 

=) 

 ARMAZEM 
No dia 23 p. p. manifestou-se 

incêndio numa casa do sr. Aman-| ARRENDA-SE, nesta vila, 

dio da Silva, onde habitava sua | aquele onde tem estado instala- 

avó. Se não fósse a rápida inter | do o Grémio dos Industriais Des» 

venção do seu vizinho, sr. José cascadores de Arroz. 
Cantoneiro, teriamos mais a “la-| 

Venda 
mentar a morte da pobre velha. 

—*eis 

— Fizemos uma visita ao Jar- 

Convidamos.gs bairradinosauma |. VENDE-SE em Oliveira do 

visita ao citado jardim. Bairro uma tasá) de) habitação 
— Lemos na «Alma Popular» com quinta] e dependências. Tem 

um artigo do sr. Nascimento |água em abundância, canalizada, 
Correia sôbre os maus tratos aos luz'electrica, terreno; para cultu- 

animais. Aplaudimos tudo quan- ta é ramadas, produzindo 3 a 4 

to o sr. Correia diz. Existe uma | pipas de vinho; 
Delegação em Aveiro, mas é só| Uma quinta com terrenos a vi- 

Da Mamarrosa, 

  

  

  

ta pela Junta Autónoma quando | 
da presidência do sr. Flomem, 
Cristo. Dele trouxemos uma boa | 
impressão, devido ás variedades | 
de flora que ali encontramos. 

  

  
'no nome. Há por aqui algaus só- | nha, produzindo 14 pipas de vi- 
cios que, em lugar te defender |nho, terras 'de semeadura e hor- 
os animais, andam à caça;à mul- | tas e um pequeno pinhal, tudo 
ta, mas depois de multar, per- junto. Tem água em bastante 
doam, mediante qualquer iquan- quantidade; e 
tia que recebem do transgres Um automóvel «Fiat» 501. 
sor. k E Tratar com Dr--António da 

Sofre do-figado? 
Leia(entre dezenas que possuimos) esta carta : 

  

+ 
l 

  

  

  

    

  

«Com o uso das vossas águas tenho obtido 
admiráveis resultados nos meus velhos males do 

figado, bem como nos males novos de rins de um 

filho mais velhon, 

Dr. Américo de Castro 
Iustre advogado e Conservador do Registo Civil 

DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 

«A Agua de Grichões não tem, que nos censte, similar em Portugal 

na sua feição de água rádio-azotada, de muito pouco mineralizada e 

com uma percentagem de fluor capaz de actuar como 
estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiencias realizadas pelo ilustre Prof, 
de Hidrologia e Farmacologia da Universidade de Coimbra, Snr. Dr. Fe- 

liciano Guimarãis). 

Faça uma experiencia com AGUA DE GRICHÕES, saudável água de 

mesa! À sua acção é lenta mas constante e eticaz, Centi y 

tem obtido resultados maravilhosos com o seu uso. 

  

DEPOSITÁRIOS: 

OLIVEIRA DO BAIRRO -— Brandão & Tavares. 
ANADIA — Gemeniano de Sá, Sucrs, 
ILHAVO - Joaquim de Azevedo. 
AGUEDA — Casa Santos.         | 

| BLOSCVDCSSDE 
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- Emprego de capital 

É E = Vendem-se 2 no me- 
pa 1 or local da Avenida de Aveiro. 

João Alberto Ferreira. Vacaria moderna — Ena 
[se ou admite-se sócio para seu 
| desenvolvimento. 

Diplomado pela Escola Superior de Me- | 

dicina Veterinária 

Vem por éste meio cumpri: PPRPBDOPPGODO 
mentar os seus fregueses e o, q 

público e participar que se en-; 9 

contra a castrar e a ferrar gado | ” 

bovino e cavalar. Prepara ferra- 
gem para cascos doentes ou alei- 
jados, e ferra pelos métodos por- E 

|cana, em Aveiro, que está a OU- 
tuguês e inglês. | » 

Quando quizerem ferrar o vos-| RIVESARIA VILAR, sempre sor- 

so gado com perfeição e segu-, a de prendas chiques e artigos 

rança, venham a Oliveira do|º€ optica sem rival, 
Bairro às quartas-feiras e domin- 

DODPDBDO DOE EB 

ATAFONA 

Senhores Lavradores: Quando, 

Em estado de nova, vende Ma- 

quizerem o vosso gado castrado 
com toda a segurança e desin-| 

uel António Branco—Vila Ver- 
e (Oliveira do Bairro). 

Ferrador e Castrador 

  

Não. E" na rua de José Estê- 
vão, ao pé da Guarda Republi- 

      

fecção, procurem sempre o cas- 
trador diplomado 

| João Alberto Ferreira | 

| Relógios de bolso, parede e 
- | despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 
0906020800000 lojozriaNcves. 

n 
Lavandeira d 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

 



ALMA POPULAR me   

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

BOBREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 
uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

“Ama Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7550 
45500 

Inseticidas Abecassis 
Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

  

Portugal. q 
Possessões port, e Espanha 

  

      
  

Combate as cochonilhas, icéria, pul- Outros países , 20800 A 
s olupol gões, ele! Número aviao, 550 raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 

Para dediaile oca au Figo Anúncios e comunicados niquem num ad postal, podendo ao mesmo tem- 

ara destruir lagartas, piolhos, ete., o rado pa 

Insectox nãc convem oca insecricidas jvenenosos. ti im DOME pROCO nos mercados desta região. 

Permanentes, especial. 

Arzetox Especial contra o pulgão da vinha e todos os rig ns Pen bad al 

insectos roedores da vinha e árvores de íruto. me 

à ea | 
i Preparado eficaz na destruição das formi- E o ' 4 

FormifoX — qasiãos pomares. Alfaiataria Paris | Fotografias 
Aderol Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhês etttttrito E Re B E | q 

dar aderência e mais rendimento. | Pa Antônio Berne Cardoso | ; . ; 

TR Se Trabalhos Me dias ' Para bilhete de identidade 

, À E o 
e 

Pedir esclarecimentos a | Tipográficos E Fazendas, forros e mindezas Pos raros tirensoe na Rollo. 
u y E | a ESG iria Neves, em Oliveira do 

Abecassis (Irmãos) 8 C. | — EM = (e GRNTEEÇÕES Bairro, que vende tambem 

LISBOA-PORTO ; A obra fala do artista todos os artigos para ama- 

TODOS 08 GÉNEROS |S; OLIVEIRA DO BAIRRO [dores. 

  

  

  

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 
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A 4 Carimbos de borracha ae 

TA 
' e Executam-se na cas 

Ãos Srs Layvradores TIP. POPULAR = DEPARAR DA NE DR RODE ne 

E EM | ut : 

Oliveira do Bairro E % Fábrica Cerâmica sa ee Eae e 

MANUEL SIMÕES AIRES q piada e | GUERRA & GRUZ, b.' x 

QUINTA NOVA BUSTOS FESANAAÃO % (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) ” 

í Agueda 

Vem participar aos seus estimados clientes e a0| — x x 

público Ra Seia que está fabricando debulhadoras DO0000000006 x TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x 

de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- Sul 1% estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- x 

lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos Mn E FhodAs q tag ooo pot des = — x 

seus clientes para os novos modêlos dêste ano. As melhores», COBIOIAÇM qual- Pedi RR OPS Aro 

Não ad sem consultar esta casa. dade e condições. A' venda nal a Nos DrbIso 16 da a bia do pa x 

Relojoaria Neves. x material. — Descontos aos revendedores. e 

PREÇOS SEM COMPETENCIA IBPPOSODPOCS DI KM III 3% ICI IC IO 332020 30 30 3634 3636365 

Assinar e propagar a «filma Popular», 

conseguindo-lhe nopos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

  

DPBDDODBDDDDD OXOXOLROLXOXOXK) Areja branca fina isecosecessceo 

| Grafonolas e discos «Odeon» 

O e 
BRRARARANA NH    

  

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
dipiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

ECRORONXOXDXDK 

  

Agência d'O Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dião-se todos os E Eai a a ie   

Para construções. Vende aos 

melhores preços, mo Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

rata — Oliveira do Bairro. 

  

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 

  
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves.    

    

  

    

   

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
dirigir a Virgilio de Oliveira 

ro). 

Cartões de visita — 
Imprimem-se, 
com perfeição 

lo cento, 

BODEDPSOSODO 

Repolão (Oliveira do Bair-| 

“Brasil 
Segundo a lei Brasileira 

foi permitido o embarque 
|livremente para aquele País, 

a todos os portugueses dos 
dois sexos e de qualquer profis- 
são, não sendo preciso car- 
ta de chamada. Dirigir a 
António de Almeida, agen- 
te habilitado — Praça da 
Rêpública—Telefone 20— 
AGUEDA. Trata de tudo 
que é preciso e vende as 
passagens ao preço das   Companhias de Lisboa e Por- 

e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 to. 

CODDPPDODDO 

  

  

  
x x 

Dr. Manuel de Vilhena 
ADVOGADO 

AVEIRO 

x x 

RICO EM MEDE 
a 0 
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